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Nota mensal 
• 

Conie1nora êste a110 a Crista1idade o VII cente11ário da 
• 

rnorte do gra1ide Pattiarca S. Francisco de Assis. 

O significado dês te acon teci11ie1zto não trata11ios 11ós de o 
11ôr e1n fóco porq~ie co;n especial autoridade e sabei· o fez S1ta 
Sa1ztidade P:o XI n1ima notável carta e11clclica q1te lr do co-
1zlzecimento de todos. 

Ente1zde a uOrde11i Novan qiie 11tlo deve dei.'(a1· passai· o 
1nês e1n q!te se perjazetn os sete slc1tlos depois q11e 1iasce1t 
para a vida eterna o gloriôso sa11to seni 1tma co1ne1no1-açilo , 
1nodesla e11ibora mas profundatnente sentida e cristã. 

Vai felizmente desaparecendo a esplcie biológica q1te con­
siderava Cristo «tJ primeiro rlpublicano~ e S. Francisco de 

de Assis co primeiro socialistau. Foge ela, acossada até às 

farmdcias sertanejas dos Ho1nais 11acionais por uni po1ico de 
razll() e de instruçao primária. Há, I certo, um ou oritro 110-
mem respeitável e de boa vo11tade desejoso de filiar o Santo 
na sua grei reduzida e decrépita. S. Francisco tem recebido 

assim, usando daqtlela mestna caridade infinita com que aco­
lliia os i rnl4os irracionais, vdrios diplomas ja11otas que o ca­

tego "izam nas universidades germdnicas ou nos sindicaJos 
vermêlhos, puxado por uns para o pantetsmo, disputado po' 
outros para o anarquismo, com mais oti menos ardor, caspa 
~ reMrica. 

lnco·mpreendido por u.n.1, a.p1na soletrado por outros, 
arvorado por muitos em simbolo tlumt ""'ª doutri11.a '"""' .. 
1llka qll# llu adulkram a ''" 61/-prazer para podlr1111 /i· 

-. - • • • • \ . . . ~ -·. • • • 
\ 

. 
'" ••• . ~ 
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liar as ideias qrle professam em qualquer nobi/itante linha­
ge!fl, há também 1nuiJo bom burgr~s cat6/ico que olha des­
confiado para êste sa1zto ex6tico que suscita paixões 1ias al­
mas arde1ztes dos revoJucion4rios e de quem st: contam coisas 
eminentemente subversivas da ordem social. 

Na verdade, S. Francisco, o santo que inu1zdou o mundo 
de amor, foi, por isso mês mo, um santo revolucionário. Ca­
racterisa-o uma rlgida coerlncia, e êsse l o segrêdo da sua 
vida qrte nos explica a sua perfeita conformidade com a vida 
de Cristo setl niestre e senhor. 

Tatlta actrtalidade tem a lição de S. Francisco, que des­
preza as co1lve1ziê1zcias, desconhece o oportunismo, não re· 

ceia esca1zdalizar netn pretende meios-termos, plataf6rmas 
cómodas e soluções interniédias, todo possuido pela Verda­
de e heróicamente coerente 1zos se11s actos com a sua fé, tlio 
gra1zdes lições a meditação da sua vida pode oferecer a esttl 
geração i11caracterlstica e hesitante, que não sabe crêr 1zem 
agir, tantos benefícios podem advir da contemplaçtl.o da al­
ti.ssinza figura do Poverello, que a «Ordem Nova» nllo que· 
re deixar de chamar a ate11ção de todos os seus amigos para 
o centendrio qrie passa, convidando-os a venerar, compreen· 

• 

der t amar o «Trovador de Deus». 
junta a rev/sta na mes1na comemoraç4o os nomes de S. 

Fra1zcisco. de Assis e de Santo António de Lisboa. E' qt" 
Santo Antó11io, figlua admirável da primeira geraç/Jo f ran­
eisca1za, está t4o intimamente ligado ao seti Patriarca, que 
nós, porttigueses, mal procederlamos se ao recordarmos o 
/andador da Ordem dos frades menores nllo tivlsse1110s tam-
blm um pensamtnlo eari1zhoso para o portuguls tf1U tanto 
,,,-estigiou a Ordem .nascente t a quem S. Francisco ehama-

• 

va «o sea Bisf1o>, Assim Santo Ant6nio se le111br1 de Porta--gale peÇ,a a Dea a suo t4o neussdrio p~t>kççlo •. ... 

- . - . - . - - .. -- - . - -- . 

' • • • 

• 

• • . • . "'• , • • • • ,\.a. • 
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s ANT_NI~ 

Dos olivais de Coimbr<-1, onde móra e persiste 
a esparsa melancolia 
do coração de Portugal, 
por manei ado do Sonho Heroico, ltt partiste, 
- 6 Amadis da ideal Cavalaria 
de que a Alma é o Santo Graal. • 

• 

Partiste, e com tett Verbo encheste a ltáli~t e a TerrAl 

foste a Bôca inspirada, 
Foste o Mago orador, 

-clarim do céu vibrando à gnerrct 
pela vitoria da alma libertada 
pela Oraça do · morl 

Foste o Bruxo de DeltS, o jogral de jest1s 

· &\rra~tando após si multidões extasiadas 

por teu feiticeiro falar; 
t'ta Palavra foi um feitiço de luz, 
e safndo das ondas nacaradas • 

• 

escutaram-te os peixes do marl 

Entanto, p'ra te amar e te poder sentir 

a ti, Teólogo e Sábio, 

o povo fez florir 

um sorriso gaiato no teu labio; 
e imalÍflou-te à tardinha 

, 
. , .. . "· . 

• 
• -. 

' 

" A. . .. 

• 

• 

• 

•• 

· . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
.. . "'• 
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junto às fontes que cantavam, 
fazendo alegres milagres 
nas bilhas que se quebravam . . . 

Na Basilica, em Pádua, é qtte eu senti um dia 

como a tua alma, 6 Sa~to , revivia 
na penumbra do templo e na aflição do mundo: 
vi os aflitos, vi os desgraçados, 
os cansados dos caminhos vãos, 
virem, com um 11 pediJo,, íntimo e 1Jrofltndo 
pôrem no teu sepulcro ansiadas mãos . .. 

• 

Então, na comoção da saüdade nal.a i. 
• 

da nossa terra ben1-am1da e at1sente, 
puz aí lambem a minha mão tremente 
pensando cm Portugal ... 

E hoje, na hora dolorosa 
do luto e da incerteza, 

• 

exoro, 6 Santo, a tua alma ardente e ~nsiofl• 

e a tua Raça portu2uesa, 
para que lá no cétt, onde a suave e forte 
Palavra ttta esplende e11tre as estrelas, 
Intercedas por 116s contra o Monstro do Norte, 
Qlte as tuas pátrias ameaça e a 2loria anti2a delast 

E que o teu Verbo divino 
renasça f ulgido por nós, 
esplendendo no milagre da tua voi: . 
a glória do gent41 sangue latino! 

, 

Junho de 1 918 
Afon&o Lop1s Yüir .. 

• • • 
• • 

• 

• 

• 
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Assombro da cor1sciência mística do sécttlo XIII, Sa11to António 
oi um dos maiores lt1zeiros da cristanjade medieval. A sua elo-
~~ência enchett de espanto e de enternecimento os grancles audit6-
ios religiosos. Desde a lgrejl , na pessoa dos set1s pontífices e dos 
eus cardiais, ao povo que em vida o canonizou, o novo santo, -o 
osso santo, o santo portt1guês por excelência, viu-se por todos cha­

. ado uVaso do Espírito-Santo11 , 11Arca da Sagrada-Escritura,,. Teólo-

o ilustre, mestre emine11te, prégador escutado, tm Santo António · 
loresce o génio latino na sua admirável luminosidade. E 11esta ho1·a 
iste, no eclipse le11to que passa sôbre 11ós, não nos esqueçamos que 
~lt: qt1em liberta Pádua das fúrias assoladoras de Ezelino, legado de 
rederico li-do terrivel Frederico II. Milagre dos máxintos na agio-
rafia do santo, tem para nós, na ltesitação crepuscular do a;,ual 
omento, a alta e consoladora significação dum sf mbolo. 

A figura excepcional de António não se compreende sem que a 

moldttremos na altréola doce do seu franciscanismo. Quem não há 
,J 

f que no renascimento espiritualista do nossJ tempo se não tenha 
mbalado com a lição enternecedora .do divino Poverello, -do esposo 
a Senhora Pobreza. O que a cristandade dividida lhe deveu sôbre o 
oração retalhado da Itália a história no-lo conta florindo maravi-

• 
• 

• . ' .. 
. ' _. -

• 

e. ·.. ... .. 
'· . • • .. oJ. ' 
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lhas, ao contacto da sua palavra de prodígio. Nos sumus jactJlatore 
Domi1zi, -ensinava o pobresinho de Assis, feliz jogral de Jesus, qu 
na alegria e na simplicidade achava de novo para a dureza do homem 
a lei libertadora do amor. No seu magnífico estudo,-L' Jtalie mys.i . 
qrie, Emile Oebhart mostra-nos bem o que foi essa cavalaria da alma 
1·ejL1venescida, - essa extraordiná1·ia epopeia franciscana. 

Quanc.io a 11 nitlade da Igreja parecia perigar, o franciscanismo re ... 
nova-lhe a pt1reza da doutrina e, dentro da hicra1·quia e da obediên­
cia, insufla-lhe na estrutura pervertida germes de vida resgatadora. 
"A aparição de S. Francisco de Assis é talvez o facto mais maravi­
ll1oso da história do catolicisn10 na idade média,-escreve Arvedc Ba­
rine. Ni11guem, nem antes nem depois, se aproximou tanto do ideal 
lio cris tianismo primitivo. Se algltma coisa pode recordar a subli­
midade e a si1nplici(iade das ho1·as betnditas em que João e Simão Pe­
dro segl1ia1n os passos do mestre sôbre as margens do lago de Ge-
11ezareth, é a candi1ra e a alegria com qlte os primeiros frades meno­
res, à itnitação de S. Francisco, celebram as s11as bodas místicas com 
a Pobreza,, . 

Este estado de exaltação interior cêdo se traduziu na Poesia e na 
Arte. A regra seráfica não permitia a tristeza. Na aceitação agrade. 
cida da existência, tirava da r1ati1reza 11m cântico permanente ao Se­
nhor. "Precursor e inspi1·ador no seu país, da Renascença das Artes 
e das Let1·as», - chama Georges Lefenestre ao Poverello no seu tra­
balho recente Vie et legende de Sai11t François d' Assisse. Poeta, o 
Santo, dêle ficou sobretudo o Ca11tic1i1nfratris Solis,-hino de inex-

• 

cedivel arrebatamento, onde reaparece, transfigL1rada, a chama antiga 
dos três mancebos em Babilónia , entoando graças ao Senhor, dentro 
do f ôrno qtte baldadamente ardia. 

Cada criatura era para S. Francisco a p~lavra viva de Deus. Na 
sua bôca iluminatia de jogral de Jest1s, toda a harmonia oculta do uni ... 

~ 

verso perpassa no mesmo acento exaltado e comovido, louvando o no• 
me poderoso de Deus na obra infinita da sua criação,-até na pieda­
de da Morte; nossa irmã corPoral. 

• 

- - . - . ---- - - - . - - - ~ 

• • 
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Taine na sua Voyage en ltalie legou-nos sõbre S. Francisco um 
testamento impressionante. nO décimo terceiro século é o termo e a 

flôr do cristianísmo medieval •.• -diz o filósofo na sua secura de 
a11alista. Um sentimento que anteriormente não tinha sido senão es­
boçado, o amor, desabrocha então com uma fôrça extr~aordinária, 
com S. Francisco por arauto. Ele chamava seus irmãos à agua, ao 
fogo, à lua, ao sol: êle prégava às aves e resgatava por meio da sua 
capa os cordeirinhos que levavam ao mercado. Conta-se que as lebres 
e os faizões se refugiavam no seu hábito. Seu coração trasbordava 
sôbre todas as criatitras. Os seus primeiros discfpulos viveram como 
êle numa espécie de embriaguês, 11 de modo qtte em algumas ocasiões, 
durante vinte dias e por vezes trinta, se quedavam só nos cimos dos 
montes elevados, contemplando as coisas celestes». 

E Taine ressalta a in1portância social dêste movimento de ardoro-
sa religiosidade. 11Não er·a apenas nos claustros que semelhantes ar­
rebatamentos se encontravam. Em Florença, confrarias de mil pes-

,,. 
soas vestidas de branco percorrem as ruas com trombetas debaixo da 
direcção dum chefe que se intitula o Senhor do amor. A língua nova • 

• 

que nasce, a poesia e o pensamento .que despertam, não se ocupam 
senão a-descrever o amor e a enaltecê-lo. Acabo de relêr a Vita Nuo­
va e alguns cantos do Pa·raizo,· o sentimento é tão intenso que faz 
mêdo: êsses homens habitam na região ardente em que a razão se 
funden. 

O sôpro divino que animot1 o Pobresinho de Assis aqueceu tam­

bém toda 'a literatura m(stica com que a sua lenda se borda, desde 
os Fioretti ou Speculum perfectiotlis, em que a figura branda do Se­
rafim· do Alverne se contorna ainda de maior brandura. Dante e OioL 
to recebem o influxo formidável ·dessa claridade purificadora. A sin­
geleza re2ressa aos corações: n Eu vou tirar-te o tetl coraçllo de pe­

dra e dar-te, em seu lugar, um coraçllo bem alvo•,.-recorda fr. Fran-
• 

cisco ao ir mio Rufino. E' o traço de fraternidade Intima ligando cria-
turas e coisas que dcstingue a passaiem pelo mundo do Esposo da 

.239 • 
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Senhora eobreza. A Ordem-Tercei1·a, trazendo os homens à comuni-
• 

<lade da mesma regra, irmana reis e mesteiraes debaixo do cordão 

de S. Francisco. Assim se consegttc a pacificação da Itália, tão en­
cantadoran1ente simbolizada no episódio do lobo de Gttbbio. Segundo 
]ohannes Joergensen, êle não pa1·ece ser outra coisa se11ão a transfor­

mação legendária da narrati''ª du ma paz concluid,t, por interméjio cto 
santo, entre a pequena repí1blica i taliana de Oubio e 11 m dêsscs fero­

zes fidalgos-bandidos, semell1a11tes a féras bravias, qtte eram nttme­
rosos nessa época nas for talezas das mo11tanhas de Itá1ia e q11e, co-

-mo o cavaleiro Werner d'Urslinger1, poderiam usar sôbre o peilo um 
escttdo or~ado da i11scrição segt1inte:- 11 It1imigo de Det1s, da compai­
xão e da caridade,,. 

Vê-se por aq ui o qtte seria a epopeia fra11ci scana. Não se perdctt 

110 J)er fume dos sécttlos a sua acção s'tlutar. Do tí1n111lo de Assis S. 
l:rancisco preside ft r evoada espiritualista do nosso tetnpo. Já Rena11 

se comovera diante da Stta excelsa figura, pondo uma p3usa no scep­
ticismo dissolvente qt1e o atttor da Vie de ] esris cultivava com sabôr 
e guloseima. E' depois o protes tante Sabatier. Cria-se qt1asi. ttn1 renas-

• • 

cimento intelectual do f1·a11cisca11ismo, porq tte, novamente a alma r a-
quitizada pela tristeza contemporânea, procttra resg<tta1·-se na cavr. la­
ria ardente do Espirito. Os Fioretti voltam a lêr-se, trad11zem-se e 

1n11ltiplicam-se em edições an1adas e se11tidas. Ta1nbem já PortLtgat 

aponta a sua. E' dês te ano,-· Flori11hr1s ''º glorioso S. Frc111cisco d11 

Assis, e devêmo-la <tos c11idaclos sapientes do Rev. A. Tomás Go11çal-
• 

\·es. Dos Fioretti afirm<tva Taine sei· 11ma das obras prin1as do cris-

tianismo místico. 
E a auréola do Poverello aviva-se cada vez mais, com tnais vigor. 

E' a condessa de Pardo Bazan, é Arvede Barine, é Laf enelre, é Dailly, 
é Johannes joergensen, ele cuja pe11a saíu o melhor est11do sôbre S. 

Francisco de Assis. 

Romancista dos mais ilt1stres da Dinamarca, Joergensen é um con­
vertido. A s1ta se11sibilidade nódica, amordaçada nos êrros ntgativis-

. 

- -- - -----
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tas dttma falsa formação filosófica, despertou para a fé, 110 enlevo e 
no carinho de S. Francisco. No livro que Wyzeva verteu para fra11-

cês com o título de livre de la ro11te, Joergense11 traçot1 o dran1a co­
n1ovente da sua conversão. Foi no dia da In~il1lgê11cia, em Santa l\i\a­
ria dos Anjos. uUm sil êncio imponer1te e como que esmagador reina­
v~t 11ê~se es1,aço att1 lhado de povo. Tir1ha-se a impressão de se estai· 
só, clebaixo clt1 m cétt infinito. In\'oluntàri: menle o incrédulo Oiovan-
11i dobrou o joelho, qua11:lo lhe cl1ego11 ~1 vez de pass2.1· dia11le do al­

tar. Ele sentiu a proximidade de uma fôr ça sole11e e lle bon1 grado te-
1·ia continuado sob as asas protectoras não sabia de qtte poder misttt­
rado de perdãou . 

Penetrado dêsse sentido de liberl<tção interior, compôs ent1·e 11ós 

Afonso Lopes Viei1·a o set1 poema teatralizado, Rosas bra.vas. Já an­

tes, um ot1tro ilustre poeta nosso se debr tt ça1·a sôb1·e S. franci 3co de 
Assis, ávido de paz, de quietação, tle aleg1·ia. Foi Ant~ro. En1 carta a 
Tommazzo Ca11iz(l.rro, de 2 · de J ttnho de 1886, escre\ria Antero: - ~E, 

a11tes de me despedir, vou pedir-lhe· 11 ma informação, e é se existe al-
. 

gt1n1a edição acessível das Poesias italianas de S. Francisco de Assis, 

cte qt1e só conheço uma por v. publicada: n1 as o q tte sôbre essas poe­

sias dizem o Taine na st1a Voyage e1i /f(t /ie e o Oza11am no sett estu­
do 11 sur les Poetes franciscai11s11 estimula-me in1tilo a lê-lo 110 origi­

nal,,. Dois anos depois, satisfe-ito o seu a1Jetite, ~lssim se exprimia 
Antero:- "Poucas fisionomias há P<tra mim tão intercssa11tes, qtter 
histórica, qt1er psicológicame11te, conto a de Francisco de Assis. 

1 

11Considero-o con10 o primeiro dos prect1rsores do espírito mo-

derno, digo, o espírito moclerno, como represe11tado por Bruno, Schel-
1 ing e Harlmann, do panteismo espiritualista, -cotttinúa Antero. Nês­
te ponto de vista haveria um pa1·adoxo (no fundo nada paradoxal) a 

desenvolverJ Que S. Francisco não fôra cristão: e a fazer sobressaf1· 

o contraste entre ,a sua concepção do mundo e da vida, toda ela dum 

oplimismo poético e panteísta, e a trágica e sombria concepção pessi-

- . ---·-- ---·----- iE . ?T 

Ul • 
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• 

mista da Igreja, de nm mundo radicalmente matt e condenado por 
Deus. E' clar o qtte S. f rat1cisco se julgava cristão: mas estou-me re­
ferindo não ao qL1e êle julgava sei·, mas ao que efectivamenle, embora 
inconscientemente, era e representava na evolt1 ção do sentimento hu­
mano na ldadc-Média11 . 

As observações de A11te1·0, filhas de um vício de Inteligência, fo­

r am mais tar lie as observações de mtlito pensador que no naturalis­
mo franciscano n'tda 111ais co11 lemplar a111 senão t1ma forma mislica 
de panteisn10. Respo11de-lhes Johannes Joergensen~ - 11 Nada mais falso 
qtJe rept1lar o sanlo como 11m panleista: n1t11ca S. Francisco confundi11 
com a natt1reza nem a Det1s 11e1n a si mesmo; e fo i-lhe sempre estra. 
nha a aller11ativa da embr iagL1ês orgíaca e de desespc1•0 pessimista, tal 
como o panteísmo a procluz. Nttnca êle desejou, como tnais tarde Shel­
le)', faze i· um todo ape11as com a natureza, e muilo menos, com o 
\Verther de Goethe Olt com Tt1rg11eneff, teria a imp1·essão de se aban­
donar, tremenLio, ~t fata lidade cega elas coisas, de ser a vítima do 
11 monstro eternamente ávido" qL1e é a 11att1reza. A SLta atitude, em fa­
ce da natureza, fo i sen11Jre, pura e simplesmente, a do primeiro arti­
go do Credo ela Igreja: -- 11 a cre11ça n 11n1 pai que ao mesmo tempo é 

\tm criador ~, . 

Na sua essência, eis o franciscanismo, - admirável par de azas que 

salva a sociedade medieval e pro111ete 11m repouso à nossa, tão des­

conjuntada lambem. Lembrá-lo nos marcos imortais da sua epopeia 

é lembrar Santo A11tónio, flôr l~'l nossa raça, set1 intérp1·ete no céu e 

na terra. Ao glorioso f1·acte port11g11ês, teólogo co11sumado, cuja lín­

gua até na mor te resisti tt .à corrLtpção, chamava S. Francisco com 

desvanecimento "º sett bistJº" · Enér2ico, cheio de zêlo e apostolismo, 
Santo Antó11io é bem o S. Paulo da religião francisca11a. Depois da 
morte do Poverello, salva a 01·'-iem da anarquia e do relaxamento, em 
que a apostasía de Elias de Corlona a ia lança11do. Que na catástrofe 
en1 que nos sumimos sem esperança de remédio, Antonio seja o nos-.. 

- ... - - - - -·---- - ... ._._ ______ -- -~---. -- -- --- --- - -- - --- - - - -
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so patrono mais uma vez! Decorem as mulheres de Portugal a oração 
que lhe consagra Afonso Lopes Vieira e talvez que o auxilio podero­
so do grande santo anuncie por sôbre nós a manhã s11spirada da res­
surreição! 

.. 

António Sardin 'ia. , 

--'-- - -- --- -· .. -- ... ·--- -- ---- ... - - ,-----· ---·----

• 

"Nenhum govêrno, entendamo-11 os, será possível cm .. 
qua11to as naQões latinas não rept1<liarem a tradição ra­

uical jacobina. 
"Clama a burguesía contra a plebe em 1·evolta, e, pa­

ra se defender, entrega-lhe o fttndamento de toda a a11to­
ridadel Diz ao faminto que é soberano, e protes ta qt1an­
do esse rei t1sa do sceptro em proveito próprio. f.t1 es .. 
tou certo de que de aqui por um século, não ntais, as 
nossas extravagâncias políticas merecérão o desdem las­
timoso de nossos fill1os,,. 

Oliveira Martins. 

Nenhuma religião, excepto t1ma, pode snporta1· a 

prova da sciência. 

A sciência é uma espécie:de ácido q1te dissolve todos 

os metais, excepto o oiro . 

• 

-
Joseph de Mafstre. 

. - - . - - - - ----

,,., . . .. . ' . .• 

• 
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fi)os '' Elioretti'' 
" 

Conforme a Christo bendito
1 

Foi fr. Francisco de Assis. 
António, set1 companheiro, 
nasceu da mesma raiz. 

A sua lí11gt1a sagrada 
não pôude a morte comê-la. 
Chama do Espirita-Santo, 
nunca houve língtta mais bela! 

. 

Tinha uma voz de rajada, 
cheia do ardôr po1·tuguês, 
Deixou mem6ria no mundo 
certo sermão q 11e êle fez. 

Sermão dos peixes sabido 
Por quatro cantos da terra, 
eu não conheço doçura, 
igual áquela que encerra. 

I 

• ... - ----·-- --- ·---- ----·--· -- . - . 
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Porque teimavam ser surdos 
alguns ouvidos mortais, 

passou-se então êsse passo 
A • • que a gente ve nos v1tra1s. 

Erguido, ao pé d11ma praia, 
António pôs-se a falar: 

- « Vi1tde à pa!av1'a de ln1'1sto, 
neixe.<i do fu1zdo do mar / >> 

Surpresos, de olhos pasmados 
. " correm os peixes a uma. 

Era uma igreja movente 
sôbre toalhas de espuma. 

São peixes grandes, pequenos, 
num turbilhão nunca visto. 

Saiem das suas moradas, 
chama.os o nome de Christo. 

Mas que fiel christandade, 

de fé tão viva e tão r•ra! 
Dentro do mar recolhida, 

nem Santo Ant6nio o julgáral 

E a voz de Ant6nio crescia, 

mais forte, mais inspirada: 

• 

• .. 

• 

• 

• 
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- <, Nunca a li{:ão da Pobreza 
se.;a por vós despresada!» 

- << O' criaturas da água, 
<< O' meus 1rnzãos no Senhor, 
se7a p 'ra quem nos deu vida 
o 1zosso ardente louvor.! >> 

E os peixes todos em onda, 
suspensos, sem borborinho, 
com a cabeça curvada, · 
dizem que sim de mansinho. 

~, Seja louvada a Alegria, 
que é a fartura de Deus! 
Nada nos falta, viventes, 
~--há terra, há mar e há céus! 

Louve-se a Deus, que é eterno, 
na sua obra de amor! 
Dizei, ó peixes, comigo: 
-lou\1ado seja o Senhor! » 

A tarde cai vagarosa, - . , mas o sermao continua. 
Ficou-se o sol a escutá-lo, 
parado em frente da lua. 

- • . . 
• - º l . • .. ... • " ... · • .-.. .• ;,. .. ,. A. \ ... -'"'? ll, .,.. • .. , ..... ~ ' ' . .. .. . . . . .·.. . ~ 
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Por fim ~t\.ntónio com bençans 
mandou os peixes em paz. 
Os penitentes, chorando, 
abriam ruas atrás. 

E enquanto os peixes abalam 
tranquilamente p'ra o mar, 
à pescaria das almas 
deitou.se António a fartar. 

Nem mesmo Pedro no mt1ndo 
foi :um tão bom pescador! 
As almas que êle não pesca, 
- louvado seja o Senhor! 

São rosas de alvo tottcado 
no roseiral franciscano. 
Ao pé de António florido 
nunca se acabam no ano . 

• 

Na dôce vida celeste, 
mais leves inda que a .espuma, 
Cercam Ant6nio, contentes, 
peixes e almas à uma . 

• 

Assim correu êsse caso 
que a gente vê nos vitrais, 

• 

aa ·· . . _, • •• • • • . 

• 

• 

.. 

• 

\ .._ 1 

·' ....... • • 
. . ,. . . . ... . . 

• 1. • '~ • • • • .. - - •• 
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numa cidade de Itália 
com tôrres, muros e cáis. 

* 
* * 

Conforme a Christo bendito ~ 

foi fr. Francisco, seu bem. 
António, bom companheiro, 
seguiu.lhe os passos, 

Ament 
• 

9T ntônlo .. 'f ardlnho . 

-
• 
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S. ~,l'itnci sco, o 1lit vo11tatle e h11ntiltladc lle1·oi,~•l 

' • 

11 Qtteres-tri saber, --disse Fra11cisco a r'rei Massco que de si consi • 
go 11ão poLiia extJlicar o Qlte arrostava as multidões na esteira do Po­
bresinho - q1teres saber porqtte rasão todos corre1n atraz de 1ni11t? 
Devo-o aos olhares do Altlssinzo qtte e1n toda a parte co11te11ip/a os 
bo1is e os r11aus; e porqtte êsses olhos santíssi11zos 11rio disti11g:iira11t. 
p11t1·e os pecadores 1zenhltni out;·o ma;s vil, ott nzais i1zcapaz, 01t 11iafo,1• • 

11ecador do que eu. Q,ra paF'a e.\:ecritar a obra 11iaraviiliosa e11i Qtle 
iJZeditava, 11ão divisoti Ele sôbre a terra criatttra 11iais despt·esivel: ·­
poi' isso 1ne escollze:i-para conftt1zdir a 1zobreza, a gra11(/eza, a fôr­
ça, a beleza, a sciê11citi do 11trt1zdo, qrtere1zdo q1te assi11z se co1ilzeça 
qtte todas as virtrides e todos os bens d-Ele são e 11ão da c1·iatura . .. ;, 

Assim falava o Pobresinho, quando Frei lvlasseo-a que1n tlão to­
cara ainda a g1·aça do Se11hor, -lhe pregltntava upa;·a tirar a pl·ova à 
h 1i1nildade do Sa11 to,,: . 

- Porqriê? Porq1tê? Po1·q1te te seg·:ie11i a ti e 11ão a out1·0? 
O st1posto paqteísn10 de S. fra11cisco et1co11tra 11es te diá logo o 

111ais completo esclarecimento. E se de ht1.io o qtte lie S. f ra11cisco n0s 
ficou, 11os set1s escritos conto 11a lembrança elos companl1eiros, r1ão 
ressaltasse o desmentido fo1·mal de qttalqt1cr posição l'ª'' teís ta , - 11ão 
ficaria agora plename11te esclarecido êste proble111a? 

Não insistamos em confusões que de todo nos in1possibilitariarn 
cte compreender e salientar o perfil simultâneamente humilde e rigo­
roso do Patriarca de Assis. Há duas atitudes mentais (<lttas posições 
11a acção) que é necessario distinguir. E se defi11irmos o pa11tefs1110 
por 11confl1são, dift1são tio Criatior na criatt1ra11, estaremos logo em 
seguida habilitados a apreciar a atitude ao mesmo tempo contempla­
tiva e activa do Pobresinho, -atitude en1 que vamos encontrar como 
teição predominante, o total esquecimento de si perante Deus. E não 
é esta a fundamental característica do misticismo verdadeiro? 

- " ••• nenhum outro mais v(I, ott mais incapaz, O\t maior t>eca· 

. . -. ~"---- -·- ----• 1 . ------- --~--- -1 22 •• a 
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dor do qtte et111 -confessava-se S. Francisco. E' a compreensão inte­
gral da miséria humana. Qt1erer-se-há mais pura humildade? O Se 
nhor Deus baixara sôbre êles o seu olhar tnisericordioso, precisamen· 
te porque não encontrava 1naior p2cador e mais víl e mais incapaz. 

-Louvado Seja Dettsl ,. 
E nêste louvor o mísero pobresi11ho abrangia toda a Criação, -

obra de De11s. Onlie está, porém, a co1zf1tsão panteista?-Nas feras, 
nas avesinhas, nas árvores, nos rios, em tudo S. f rancisco con­
templava, admirava e louvava a obr a do Criador. 

Ralhou o Sa11to ao guardião de lv\oncasol qtte havia expulso 
com más palavras os três ladr ões •1porq ue pela doçura se condu­
zem melhor até jt1nto de Det1 s os pecadores11. E não havia feito vo­
to ele observa1· os Eva11gell1os em it1do imitando a Cr isto? 11 Etl não 
quero ou lra glória fora da Cr Ltz de Nosso Senhor Jesus Cristo" -
confessava com o apóstolo. Por isso bL1scot1 ansiosamente o martí­
rio que 11ão pôde étlcançar, - por isso ensi110Ú ao companheiro qtte 
o esct1tava e scgltia: 

11 Acima de todas as graças e <lc to(los os do11s do Espírito­
Sa11to que Nosso Senhor Jesus Cristo aos set1s amigos concede, es· 
tá a do homem se vencer a si niesmo e, por amor de Cristo, so .. 
frer de boam~11te as dôres, as inj(1rias, os opróbrios e as faltas 

• • 
Porque de nenht1m 011tro dottt de De~1s nos poderemos g101·ificar, 
t)ois de Det1s 11os veem e 11ão de 11ós, como diz o Apóstolo: 

11 Que te1zs t!i, que 11ão ve11 }1a de Deits? E se de Dezts o te11s, 
porqtte te vatzglot·ias, co11zo se de ti a tivesses?" 

A g·raça de a si próprio se ve1zcerl E esta vontade heroica tã0 
semelhante nas stias raízes prof un .ias, à heroica humil jade q11e 
manteve, até ao set1 et1co11tro final com Irmã Morte, caracterizam 
e definem maravilhosame11te o misticismo de S. Francisco, ..;...o mis­
ticis1110 activo dos cris tãos. Q tte nos não perturbem as refalsadas 
teorias do misticismo que uma falsa literatura nos pretenieu im­
pôr. O misticismo cristão de S. Francisco, alter Christris, é activo 
e director. 

-Ah! Irmão Masseo-dizia cert<\ vez ao companheiro,-é pre­
ciso que tt- abandones a mim.-Porque razão chamaria,-c no mais 
alto arrot1bo místico, -porque razão chamaria a si, para que se lhe 
entregassem, os ricos e os pobres, os virtuosos e o~ pecadores, se 

--------· --- -~-------· - ···- -
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êste homem que a todo o instante. comun2ava Jesus, não tivesse 
1tm a vontade forte qtte p11desse guiar, cttrar, salvar? 

E' que o misticisn10 ·cristão conq:tisla-se pela vontade, pela vi­
tória própria,~mantém-se pela obediência e pela disciplina,-em­
bora somente pela graça vá diluir-se, fundir-se no Criador ..• 

Exemplo magnânimo da vitória do Eapfrito sôbre o material,­
mais do que tlttnca, S. fra11cisco, o Pobrezinl10 do Assis, amador 
da Senhora Pobreza, deve impera1· agora a abrir os corações para 
a imitação de Cristo. 

M. M. 

-- .. - --·· ··---- - - - --- - - .. - ·- -·· - -- .. - - -· -- - - - --·- . 

. . . há i10 n1t111do i1ma t·o isa se1n nome, 11m rr1ons­
tro for1nado de todas as co11tradições, de iodas as an­
tí teses, de todos os in terêsses ri vais, de todas as opo­
sições qu e 1)oden1 referver nt1 ma sociedade m u 1 tifor­
me e confltsa, o <..111al ergt1endo-se na st1a omnipotê11-
cia brada se1n1)re à razão, à franqt1eza, à verdade 11não 
})assarás c.taqui!rr A st1a fatalidade é esta. Formado por 
forças contrárias, <.1ue se eq t1ilibran1, 11ão se ntove, não 
cria; tem por lei a inérci,1 e é ·estéril JJOrqt1e é híbrido. 

A êsse n1 011stro moderno cl1a1na-lhe a filosofi a ab­
surdo etnbora o tnt:ndo persista cn1 lhe cl1amar opi­
nião pública. 

E' este o vulto escuro qi1e in terpõe sernpre a stta 
fórma conf 11 sa e11tre a verdade e os ho111ens. E' a rnal­
dição das sociedades democráticas, a contradição das 
forças colectivas, a s11a fatalidade. 

I.ança mil vozes discordantes numa mesnia hora a 
sua boca, que se cl1ama Imprensa. E, como é 11m Deus 
monstruoso, os set1s sacerdotes são disformes e gro· 
tcscos, são bo11zos e não apóstolos; e o mt1ndo que 
lhes obedece, não pode, todavia, reprin1ir un1 sorriso 
de escárneo ao vêr JJassar a .fala11ge sagrada dos jor-
nalistas! 

A11tero do Que11tal. 

"Defesa da Carta Enclclica,, 

-· . ... . -·-·- ~-·-·--- ·-- - -- --··--- -.---_...___ . .... . ._ .. _ __ .. . ---· -··-· 
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SANTO ANTÓNIO 

Hoje, treze dt! j u11ho, Lis l1c,a e11c}1e-se ctu111a rl:idosa alegria pa­

ra festejar o Santo popt1lar - t1m sa11 to democratizado qt1e é font e 

de receita JJara petizes st1 jos e 11ão cheira a reacção. 
Os jornais - devotos quanto é preciso - publicarão certan1ente 

;:) n1 lugar destacado, as crónicas qtte alguns dos mais talentosos lit ~­

ratos da nova e da novissima gerações consagram aos cravos verme­
lhos, às bilhas que o ta11matt1rgo co11 certo11 e à inge 1111a cre11ça po­

pt1lar. 
A' 11crença i11gént1a do nosso povo•, é t1rn !ttotivo admirável co­

mo t11do o q11e é ingen1101 1)arét as explorações literárias dos jovens 
talentos. São dt1 as coltt na's garantidas de }Jrosa cm qt1e a crença, a 
i11gent1 idade e o p O\'O sofrem tratos ele polé. 

Além dos artigos dos jor11ais, Sa11to A11tünio será con1en1orado 
11os teatros, 011de se represe11ta sua vida e milagres; na Praça da Fi­
gueira-que i:iós festejamos santos na Praça da Figueira; nas socie­
dades recreativas, nos bailes can1pestres e nos bairros particulares. 
Toda a gente festeja Santo At1tó11io pelo n1enos con1 t11n balão, um 
petardo, ott 11m fósforo de côr. Mas-ai de nós!-a maior parte dos 
qtte entusiàsticamente se manifestam nesta noite de balbítrdia e chin­

frim, desconhece inteiran1ente, não digo já a gra·ndeza ascttica, o 
• 

perfil intelectual do grande santo-mas ao menos o sentido cristão 

- . - ~ - . - -- --- - ---- ---- --- ·-- -- --- - - ---- -- - - --- ·- ·- ·-·,; 
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ela st1a vida. Santo António é t1m nome sem significação. Santo An­
tónio é t1n1 pretexto. E' um António divertido: 11ão é um Santo. E' 
em virtude desta fórtna l}tle adoptan1os desde longes tetnpos: de 
prestar ct1lto ao santo })Ortuguês, qt1e o perdemos em face da Euro­
!)ª cttlta. E se, hoje à noite, algttm dos 1neninos se lembrasse, no 
111eio do entusiasn10 das bict1as de rabiar, de preguntar ao pai q11em 
fo i Sa11to António, talvez q11 e êsse pai, curioso das coisas de França, 
recorresse, para responder à pregunta natural do filho, ao livro de 
l ~ucien Roure onde, a seguir às dt1as st1blimes 11figuras franciscanas,, 

de S. Francisco e de Santa Clara de Assis se pode lêr t1m pequeno e 

carinhoso e11saio sôbre Sai1zt Antoi1ze /e Padoua11. 
Portt1gal, que fervorosamente ama e ruidosamente celebra San­

to António, gt1ardando ur11 santinho que reproduz em barro para os 
altares infantis e que vale nas aflições para revelar o paradeiro das 
coisas desaparecidas, esqt1ecet1 uma das mais cttriosas figuras fran­
ciscanas-qua11to a mim um dos santos que mais nat11ralmente apro­
priou a maneira de ser de S. Francisco de Assis. 

Nêle se encontra a mesma loucura de Atnor qt1e explica todos 

os actos, aparentemente estranl1os1 da vida do Povere/lo; a mesma 
fórma sobrenatural de olhar as criat11ras-Chesterton diria, a mes-
111a posição que lhe permitia vêr o mttndo de cabeça para baixo. 
Porque et1 não sei de acto n1ais semelhante ao de S. f rancisco con­
vidando as suas irmãs avesirthas a calarem-se para que a st1a voz pu­

desse ser ouvida, do que o de Santo António dirigindo-se aos ir­
n1ãos peixes já que os irmãos homens lhe não q11eriam dar ouvidos . 
• A.. mes1na alegria constante1nente lhes transparecia no rosto e lhes 
sorria nos olhos brilhantes de fogo; o mesmo canto lhes santificava 
os lábios. E Santo Antó11io também morre cantando: cantando como 
t1m trovador o hino da st1a Senhora O gloriosa Do1nina. 

Assinalemos ainda o pormenor curioso, que mais o liga pelas 
afinidades poéticas ao grande fundador da sua ordem, de os seus 

primeiros sermões escritos terem sido sôbre os salmos. foi no co .. 

. - - · - . . ·-- --- - - - --- --- ---- ..... 

• 
. 

• .. . . · ·~ . ... -_.. . . .. . • • • .. • «?º , . 
:._ \. • .. '4 ,r, •I ·~· ,.J ~\. 

• 
• • • " . ., • T• ,,,.. Jf-.:i 



• • 

ORDl!M NovA-N.• 8 
• 

mentário à poesia sagrada que os tesouros da sua inteligência subtíl 
e da s11a preciosa erudição se depositaram para os séculos futuros. 

l 'udo isto esqt1ecemos quási completamente. Em Pádua, os guar 

das do títmu lo do Santo afirmam com ttma superioridade qt1e gela, 
que port11gt1eses são espanhois . . • Para êles, Lisboa, terra da nat11-
ralidade do glorioso franciscano, é uma cidade insignificante perdi­
da nos confins da Espanha. Passam milhares de peregrinos J)ela sun­
tuosa basílica e fi cam sem saber que aquela língua guardada incor­
ruptível num relicário precioso e qt1e um dia foi 11martelo dos here­

jes 11 , pronu11ciou os primeiros louvores a Deus com as mesn1as pa­
lavras qt1e nossos avós portugt1eses usavam para O louvar. fi cam 
sem saber q11e fo i uma mãe port11guesa qt1e lhe abriu os olhos da al­

n1a para a Eternidade; que foram de Portugal os seus primeiros 
rnestres e que foram aqui dados os seus primeiros passos na sciên­
cia de Deus q11e tanto ha\1 ia de il11strar em cátedras italianas. 

E' necessario que nêste ano etn que se comemora o centenário 
de S. Francisco de Assis nos lembretnos a sério do grande francis­

cano qtte cm Portugal aprendett a conhecer e a amar a Deus. 
Não podemos, por uma questão de dignidade, continuar a pres­

tar-lhe culto com novenas que nos foram deixadas por nossos avós 
em folhetos arnarelados, repetindo anedoctas e responsos milagro­
sos. Um bom livro sôbre o santo seria grande benefício, porque a 

rectificação do j11 izo que sôbre êle fazem as classes que lêem, de al·· 

gu111a fórma se reflectiria no das classes que não lêen1. Mas, sobretu­
do, ha tttn trabalho de evangelização a empreender, impedindo que 
sob o patrocínio dos grandes santos cristãos se vão enraizando fes­
tas pagãs. 

Não é isto prégar a guerra santa contra a bomba de pataco. Pois 
haja regosijos populares, petardos e mangericos: mas que não se 
deixe perder o espírito cristão, não se esqueça o sentido superior 
que é ligado pela Igreja às comemorações dos seus santos. Igualar 
um santo de Deus a uma divindade divertida dos tempos em que 01 

---- -- ----------·· . ---- -- - --· - -- . ----- -- - ---
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deuses nt1nca tinhan1 sêde, é profat1ação triste que a inconsciência 
não desculpa. Permita Deus que o nosso con1patriota passe a mere­
cer nlaior atenção do nosso escol, demonstrando que nesta idade de 
desespero, nem todos estão preocupados apenas com o fim ... 

Marcel/o Caetano. 

(De A Epoca; de 13 de J ttnho de 1926.) 

------~ - - - __________ .. -· ----- ·------- -

•1 ••• a Grande Revolt1ção, êsse fenómeno, réu de ta-
111anhos crimes contra o bo1n senso, êsse ídolo da bana­
lidade universal, da rétórica balôfa, êsse 1no11stro glo­
rioso, ataque de epilepsia de um povo dessangrado pela 
fome, e a que o mais profundo dos pensadores franceses, 
Cournot, atribui uma virtude única: a invenção do sis­
tema métrico-pasmai demagôgos! 

• 

Oliveira Martins. 

Só a caridade pode fazer alguma coisa para preen .. 
cher o imenso intervalo que separa o pobre do rico e 

diminuir no coração do pobre a inevitável amargura que 
nas almas mais puras deixa o espectáculo da repartição 
caprichosa dos bens dêste mundo. 

Prlvost-Paradol. 

• 



• 

''Na Feira dos Mitos'' 
- ----------

POR A NTÓNIO S ARDINH .l\ 

(ed . da Liv. Universal) 

Belo título êste, o de «Na Feira dos Mitos >>, a 
apresentar um feixe de arti s-os e ensaios que An­
tónio Sardinha escrevett na época mais fecunda da· 
sua vida, 

Nas páginas q tte agora se reeditam perpa&sa a 
proft1nda vibração qt1e ele comunicou aos espíritos 
moços. E não é sem emoção bem viva qne, q·uási dez 

. 

anos \1olvidos sôbre a época em que fôran1 escritas 
algumas delas, se revive o entusiasmo estranho que 
António Sardinha veio acender na alma . dos rapazes . 
da minha géração. 

Porque tttdo nêle nos seduzia. Desde a lingua­
gem sonora e cheia dum sentido profundo à sobrie­
dade forte com que a sua inteligéncia procurava co­
ordenar e sistematizar o t11rbilhão de ideias criado .. 
ras que lhe tumultú·avam no espírito, desde o alto 

- -- -. . - - - . -- -

• 

. . 
• 
• . . . 

• 
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conceito cristão da vida, qtte já nas primeiras obras o 
procurava irresistivelmente, até à coragem viril que 
fazia adivinhar nele ttm chefe, tudo em António 
Sardinha trazia para nós o alvorecer duma grande 
vontade qtte viria dirigir e juntar as nossas vontades 
ansiosas. Por isso estas dispersas páginas de com ba­
te que ele ainda em vida chamou <<Na Feira dos Mi­
tos >> , ecoaram na esperança indecisa dos nossos espí · 
1·itos, como o começo duma salutar varredela de bom 
cajado luzitano, dando aqtti e ali, ligeiro e crispado, 
atravez do grande arraial de mistificação que nós ti· 
nbamos vindo encontrar. 

O comentário perfeito do livro, dá-o a «nota fi­
nal >> que dois dos seus amigos mais fiéis subscrevem: 
<< Na grande fragmentação destas páginas, subsiste a 
estr11tura interna de um tratado de bem servir a nos­
sa Terra, escrito com o ardôr de uma apologia, fla­
ma sempre acêsa em altos clarões de fé e de verdade. 
Com elas grava-se uma inscr~ção nova no cipo glo­
rioso da sua passagem por este mundo, que lêem atra­
vez das lágrimas os seus companheiros de ontem e 
os numerosos discípulos de hoje >> . 

Morto António Sardinha, consumada que foi es­
ta perda sem remédio, o seu lugar ficará vago para 
todo o setnpre. Faltou com êle o primeiro de nós to· 
dos, o que nos conduzia, o que levava mais alta a es· 

• 

• . . . • 
• • • • • . • .. ... 
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perança e a vontade de vencer. Se os da minha ge­
ração puderam acompanhá-lo e ser a. grandt: massa 
viva que o seu espírito conduziu, perderam os que 
agora se aproximam da idade em que no homem as 
possibilidades são maiores, o apóstolo incomparável 
da Ordem Nova que salvará a civilização, confessan­
do. se à 1 uz das verdades eternas. 

Mas se a sua voz de chefe glorioso não pode 
acordar e chamar ao bom· combate as camadas novas 
da nação, ficou ainda o produto gigantesco dos seus 
curtissimos anos de trabalho, o esfôrço furmidá vel 
que para além da morte o deixou ainda a falar com 
a vida estranha das coisas do espírito. Doze livros re­
colhidos e preparados pela dedicação inteligente e 
fiel de Rodrigues Cavalheiro se anunciam ainda, do­
ze livros que nos parecem doze milagres e são o seu 
testamento às gerações que hão de vir e restituir pou­
co a pouco a dignidade perdida a esta pátria triste. 

A reconstituição intelectual da nação ainda se 
não aéabou. 

Começamo-la nós todos é certo, com Ant6nio 
Sardinha à frente, e ninguem de boa fé poderá ne- · 
gar o resultado extenso e profundo dêsse esforço de 
rectificação e de reconquista levado a cabo pelo in-
tegralismo. . 

Podiamos ter sido o primeiro país do mundo a 
abrir caminho aos borisontes novos que trazem à 

' 

-- --------- ----------·-- ----- --

-
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Eu1·opa em ruinas ttma luz de esperança. Não pôde 
ser assim. Já a Itália e a Espanha vão longe, cami­
nhAndo sôbre o pó dos fantasmas mortos. Nós fica­
mos nt1m cansaço vago, mal preparados para a vida 

• 

no\1a, na indecisão dos fracos de espírito e do corpo· 
E hoje, tornado mesmo possível este estado de coi­
sas, arremêdo de dictadura, com a matilha política 
na disponibilidade, a desorientação persiste, a par da 
mortal indiferença qtte nos rode!a. E por vezes, quan­
do aparece uma medida mais inteligente, destas que 
trazem um sôpro de vida, e lembram para os que as 
esperam, as gôtas timidas de um grande aguaceiro 
que era preciso caír, fica-se com uma impressão tran­
zida, a duma grande festa falhada, para que se ti­
nham feito altos convites e em qtte na sala erram 
vultos dispersos de sombras .. 

Uma nota me sensibilisou ainda, no livro de An­
tónio Sardinha: a dedicatória a Hipólito Raposo. Nas 
palavras singelas que_ a compõem está todo um pas­
sado de camaradagem, de esperanças comttns, de re­
cordações duma mocidade alegre e forte. 

E eu que vim um pouco mais tarde, que só pude 
ter em António Sardinha um irmão mais velho, com­
preendo bem a suave emoção que Hipolito Raposo 
terá recebido ao encontrar êsse adeus distante do 

• nosso amigo morto. 

Pedro Theottlnio Perllira. 

- - - ~- - - - - - - - - - - ------ - - . - -- - - - . ·- - -

• • 
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Falando de poetas . ... __________ _ 

Ainda há ben1 pouco te1npo a 110rden1 Novan disse sinceran1e11"' 
te o q11e pe11sava e sentia a respeito do C. A. D. C. de Coimbra e da 
sua re\rista. Não re1)etire111os1 por desnecessários, os nossos protes­
tos de sim1)atia. Mas fi caría111os de rnal com· a nossa consciência se 
não .fizéssemos 11mas ligeiras observações às palavras que o livro 
11lti1no de Correia de Oliveira mereceu dutn dos seus redactores. 

• 

O sr. Luís Guedes de Oliveira é un1 con,1ertido que merece o 
nosso respeito e a nossa atnizade. Nada influe no nosso conceito o 
facto de militar num catnpo político oposto e às vezes ardorosamen .. 
re . . . A carapt1ça das 11tentações políticas 11 não serve à nossa revista. 

Mas o sr. Guedes de Oliveira, a nosso vêr, vai demasiadamente 
longe, principaln1ente n111na revista católica, na defesa do seu ininte­
lectualis1no e na st1a paixão pela poesía puramente emotiva. E'-dêle 
este período espantôso: 11 Se lhes falta (aos poetas) a mão de Deus 
que os a1npara, tropeçam e caen1 na abismo, mas n11nca o abismo co· 
nhecera111. São gigantes e sett sôno dorme num berço mais pequeno 
que uma casca de nós. Dante, gigante das montanhas do outro n1un· 
do! António Nobre, meti t11enino que mal nasceu e logo fala!,, 

Agora, nesta apreciação do livro de Correia de Oliveira, depois 
de apresentar como os qt1atro mais altos poetas portugueses Ca· 
1nões, fr. Agostinho da Crt1z1 Antero e... Pascoais (!), sai-se com 
esta assombrosa tirada: 11 Co111 efeito: se não há pior mal para o Poe .. 
ta que não seja qual<.111er preocupação, pois que o Poeta em sua al­
tura ansiosa é expressão da liberdade pttra, quando o poeta deixa de 
totnar um caminho qtte não seja o de 1naior simplicidade ou de 
maior profttndeza, perde em Verdade (!!), é apenas uma suave poeira 
de comoção q11e a me11or brisa fàciltnente desperta, porqtte se ·pttl· 
veriza a si próprio:-iQue acontecerá, pois, quando se abalança a 
trasladar para o poema a complexa Razão das verdades teológicas?,, 

Donde se conclue: 
1.0-Que a poesia litúrgica não é poesia; 
2.º-Que a fé dos poetas 11ão busca a inteligência, como 

t1os outros cristãos: /ides quaerens intellectum; 
3.0 Que o grande poeta é aquele que não tem preocupa .. 

~lo- por onde chegaremos à arte pela arte; 

• 

-- -- - -- - - -· - . - - . - - . . - . . 

~· · ··-• • • 
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4.0 Que todos os épicos deixam de ser poetas (nisto é 
coerente o sr. Guedes de Oliveira). 

Não, não pode ser, não é assim. Eu acho bem, Oll, 111ell1or, atl-
11lito que se queira apenas amar e 1011var a Deus hurt1ilden1ente, ,des­
prezando a sciência livrêsca, a 11sciência vã e mt1ndana11 de qtle fala 
a Imitação. felizes os q11e podem viver assim tranquila111 e11te, se111 
:obresaltos, sem dt1vidas, sen1pre cl1eios da graça de Deus e da Sua 
sciência sôbre todas preciosa. Agora tan1bé1n acl10 certo qtle aqu ~­
les que ass im vivem sôbre si, apenas comt1niqt1en1 com os homens 
por suas obras, fr11tos da vida i11terior1 abstendo-se de t1 sarem dos 
mesmos processos de que 11sa1n os que viven1 1111ma constant.e i11-

quietação mental . Por exe1nplo-a crít ica. Defender o it1intelectt1a • .. 
1is1no raciocinando, atacar a ert1dição, cita11do, pedir só co n1 oç:lo 
criticando, apontanclo êrros, clefeitos de exec11 ção- parece-me ir1coe­
rrncia. Não será? 

. •. Mas o sr. Gttedes de Oliveir~ vai achar lt1<.io ist<.) ·1 tô \()S e11rc 
cios metafísicas 11 ! 

M. C. 

"Nação Portuguesa'' 

A Nação Portrtg1tescz sus1)et1delt por algt1111as se1na11as a st1a 1>u­
l1licação:-assin1 teve de ser por virtt1de da re1n0Ltel ação que foi ne­
cessário fazer na st1a tit)Ografia. A admirável revista, larário do mais 
ptt ro e de\i·otado nacionalisn10 portt1guês, re<t1>arecerá durante o tnês 
de Ot1tub1·0, con1 tipo i11teirame11te novo e de 1nolde a n1ell1or cor­
responder ao carinho nunca desmentido que há muitos anos lhe co11-
sagram os nacionalistas port11gueses,-e, en1 primeiro lt1gar, os in­
tegralistas. 

Mas Çern podem co111preender . os nossos amigos, assi11antes 
leitores qtte sacrificio formidável não foi necessário fazer, para, e111 

época de crise como a q11e atravessamos, renovar inteiramente unta 
tipografia. Por isso apelamos para todos os nacionalistas po1·tt1gue­
s~s, -por isso apelantos, e mais vivamente, para os Integralistas, no 
sentido de que façam da- Naçdo Portuguesa a mais ampla, a mais 
justa, a mais devotada p1·opaganda! 

-·-·- ·---- -- --·~ ··----- -- ~----- ---·~ - -- -· --·-- .. 
• • 

' 
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• 
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E• necessário que a Naçllo Po~ttg11esa viva, prospere, e veja dia 
a dia ampliado o seu raio de acção. Só há uma forma:-vêr dia a dia 

· ampliada a lista dos seus assinantes. E' isto facílimo se os nossos 
amigos QUIZEREM. Etn primeiro lugar-nenhttm nacionalista por­
tuguês e (przncipalme1ztel) nenhum i11tegralista tem o direito de re­
cusar a sua cota parte do auxílio ao nosso movime11to:-óra o n1eio 
actualmente mais eficaz é o de assinar a Nação PorttJguesa. Em se­
g11ndo lugar,-todos os assinantes deve1n (e podem se quizere1n) coJt­
seguir mais assinantes. fi xe-se bem isto:- a Naç4o Portrig!l.esa é já 
l1oje a revista de ct1ltura q11 e, em Port11 gal 1 maior expansão alcan­
çou. Mas se cada assinante da Nação Port:tguesa conseg11ir outro (e 
quem não tem entre os seus amigos pessoais rtm s6 que o possa fa­
zer se lhe pedirerri?) a expansão da N ação Portrzg.'iesa será tão larga 
e muito mais nrofl t1ida do que a de qt1asi todos os jornais políticos. 

A Nação Portrigriesa será uma fô1·ça com qt1 e seja 11 ecessário­
forçoso!- contar na vida pública nacio11a\! 

QUE TODOS OS INTEGRALISTAS PORl'UOlJESES SAI­
BAM CU MPRIR O SEU DEVER! 

• 

Maurras e a Igreja 

O Santo Padre Pio XI, ~m carta dirigida ao Cardeal Arccbisp<) 
de Bordéus, condenou e111 termos precisos e claros certas maneiras 
de pensar do pt1 blicista Cl1arles Maurras. 

Deve111, porta11to, os integralistas portugt1ese• abster-se de se­
gttirem o e1tsinan1ento do mesn10 escri tor fra11cês en1 tudo aqtJilo 
que não fôr rigorosamente conforme à do utrina da Igreja, em espe­
cial, no que diz respeito à atitttde fil osófica, ao neo-paganis1110 e ao 
11eo-classicismo. 

Note-se, poré1n, que esta condenação da doutrina filosófica e da 
escola literária de Maurras em nada influe nas s11as teorias políticas, 
como nada tem q11e vêr com as dot.1 trinas da 11/\ction française ... 

O 11lntegralismo Lusitano,, que sempre foi católico e que nunca 
teve quaisquer relações que não fôssem as de mera analogia com a 
nAction Française", considera-se inteiramente àparte na questão de­
bat{da. 

- - ··---- --+- - --- ----- ---~-- ~-- -- - ·-- - -

- • 
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Cinco de Outub.ro 

O cinco de Outubro dêste ano foi soturt1an1cnte cotnemorado, 
~etn entusiasmos, setn furores, com uns foguêtes estralejando a mê­
do, uns cortejos mirrados. \1ns disct1rsos gágás e t1ma parada sem 
brilho. 

E' qt1e as disputas e as hesitações surgiram à t1ltima l1ora. Uns 
porq\1e duvidavan1 que a Republica seja a mesma qt1c raiotJ e111 1910 
para castigo dos nossos pecados; ot1t ros porque qtterian1 o n1 onopó­
lio da festança; a maior parte porqt1e estão ca11sados, estão descren­
tes e concluem qtll: não vale a pena. E o M ·i1zdo e o Rebate, sur­
preendidos à \1l tin1a hora pela falta de original, tiveratn que la11çar 
mão dos velhos e já gastos 11cl ichés" da gt1erra à reacçãc)! 

Poderíamos associar-nos ao jt'1 bilo dos bo11s republicano · co11-
. agrando algt11nas páginas à excelê11cia e bondade do regi tne e à 
st1a gloriosa história. Preferim os, porén1, deixá-los em paz. Mas pa­
ra ao n1enos prestartnos o nosso limi tado a1Jxíl io à J)acifi r.ação da 
família répt1blicana, sempre ll1es diremos qt1e não tê1n qt1 e c\11vidar: 
esta républica é a própria, a boa, a at1tê11tica qt1e foi 1)rocla1nada há 
desasseis anos. Basta para disso nos co t1 \1encermos a íeitt1ra das se­
gt1i11tes palavras ditas por Go1nes da Costa ao Correio dos Açôres: 
11 Portugal continúa a ser um país de analfabe tos, sem exército, sem 
marinha, setn estradas, e com 11111 operariado (ievorado Jlela falta dr. 
higiene, pelo alcool e pela tísica etn casas gaiolas (}t1c são 11111:t blas. 
fémia e t1n1 crin1e numa nação qu e se gaba lie l'ivilizaJa 11. 

lf aja alegria I 

O sr. dr. Bette11court Rodrigttes (ilustre ministro dos estrangei· 
ros)-vem satisfeito de Genebra. O ilustre 1ninistro dos Estrangeiros 
(sr. dr. Bettencot1rt Rodrigues) tem razão:- desta vez ai11da nos não 
mandataram as colónias . .. 

E tem razão tambén1 o sr. dr. Bettencourt Rodrigues (ilustre 
ministro dos Estrangeiros, porq11e a tese dêle, ilustre ministro dos 

.. --- ------ - ··- - . -------·-- -- --- -------- ._.. ... ------ - -- --- -
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Estrangeiros,-(sr. dr. Bettencourt Rodrigues),-Jicou de pd:-assim 
lho anunciou, com dttas palmadi11has nos veneráveis costados, o 
sr. Pat1lo Bo11cot1r:-Votre these reste debout, monsierir. 

Pois se ficot1 de pé a tése do ilt1stre ministro dos Estrat1geiros 
(sr. dr. Bettencot1rt Rodrig11es)-haja alegria-a coisa vai ser falada. 
O qtle é necessário, acin1a de t11do1 é que a tese fiqtt e de pé. Com a 
tese e a vell1a aliança-q11e n1ais q11eremos nós? 

• • 

Colaboração da ''Ordem Nova'' 
- - - --·--------------

Não {)Odia a r edaccão da 11 0rden1 Novau tle ixar de i11seri1· nt) 
J)re::>e nte nt'l t11ero, consagrado à con1emoração do centet1:lrio francis­
cano, o ac.ln1irável artigo que Antó11io Sardir1ha })Ublicou na Motzar .. 
qtlla de 13 de J 11nho de 1918. Ex1)rime êle superiorn1entc a nossa 
maneira ele ser1tir e de pe11sar e vem, além disso, mostrar a contint1i­
dade lia acção integralista, se111pre inspirada 11os n1esmos principio 
e orientada para os mesmos f i11s. 

Juntá111os-lhc as poesias q11e êsse mesmo 11ú111ero p11blicou, da 
autoria de Sardi11ha e do alto poeta que é Afonso Lopes Vieira, cer­
tos de que a nossa co111emoração é assim mais delicada e 111ais im-
pressionante. · 

Ente11de11 a reclacção que o artigo J)U blicado por un1 dos seus 
membros 11a 11Epoca·1, de 13 tle Junho do corrente a110, fazendo par­
te da acção da 11 0rde111 Nova11 lievia sêr reprodu i ido tan1bén1 nêstc 
111í1nero. Assim se fez t'ar&\ atestar a boa vontade de nós todos e o 
ctesejo de bem fazer qt1e 11os 1>oss11 i. 

• - ·----

• 

• 

• 
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ÉXFEDIENTE 
. 

Condf çGea de assinatura 
' • 

Continente, Ilhas e Espanha .•..•.. 
Colónias portuguesas •....•••.•..• 
Estran j ei ro. . . . . . . . . . · . . · . . . . . · · · . 

6 números 

12$50 

-

Número avulso: 2$50 · 

12 11úmeros 

24$00 
36$00 
40$00 

Para os assinantes da Nação Portuguesa e eclesiás­
ticos, no Continente: 

6 números: 10$00 12 números: 20$ó0 

As assinaturas não pagas directamente à Administra­
ção sofrem um aumento de um escudo para despesas de 
correio. As despesas de cobrança das assinaturas das coló­
nias· e estrangeiro são de conta dos srs. assinantes. 

A todos aqueles para quem enviamos a revista e não 
a queiram assinar pedimos a fineza de a devolver no mais 
c11rto prazo de tempo. Aos que a não devolverem ma·nda 
esta administração cobrar, em todos os períodos de 
cobrança, as assinaturas em cfvida. Rogamo~. porém, a 
todos os srs. assinantes que tenham as suas assinaturas 

• 

em atrazo o favor de as liquidarem prontamente, a fim 
de nos evitarem maiores prejuizos. 

• • • 

Toda a corres~ondlncia relativa a assuntos de Adml-
• 

nistração deve ser dirlgit/.a pard o 

• 

• 

LISBOA . . 
• 

• 

• 
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